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Gratuita - Estância Velha e Ivoti/RS

Na medida em que crescemos, passamos a 
carregar uma série de documentos e per-
tences que vão demonstrando o tamanho 

da nossa responsabilidade: carteira de motorista, 
carteira de trabalho, tí tulo de eleitor, cartão de cré-
dito, cartão de visitas... Guardados no bolso da cal-
ça ou na bolsa ou mochila, lá estão eles, provando 
que somos “alguém na vida”.

Nossa identi dade como adulto vai sendo cons-
ti tuída. Alguns sonhos, vontades e desejos vão nos 
acompanhar. Também podem ser deixados para 
trás ou simplesmente serem substi tuídos.

Somos os mesmos de quando éramos crianças 
ou adolescentes? Conti nuamos a andar de bicicle-
ta, tomar sorvete, estudar, ler, acampar ou a subir 
em árvores? Ou subimos no ônibus, na moto, no 
carro, no avião? Quais hábitos adquirimos, que roti -
nas criamos? Ganhamos barriga, perdemos alguns 
quilos? Já conseguimos desfrutar de alguns luxos 
ou ainda estamos na batalha? 

Ter boas leituras como essas que estão aqui na 
Revista Multi Família podem inspirar e levar para 
boas direções. Estas leituras podem nos levar a fa-
zer perguntas ou mesmo a encontrar boas respos-
tas. Conti nuemos assim, sempre alerta e vigilante, 
com curiosidade e humildade. Há sempre espaço 
para novos documentos que irão nos defi nir como 
pessoas.

Estar vigilante Compulsão Alimentar
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O Transtorno de Compulsão Alimentar é um 
distúrbio caracterizado por episódios recor-
rentes, seguindo 2 critérios: ingestão, em 

um período de 2 horas, de uma grande quanti dade 
de alimentos e do senti mento de falta de controle 
sobre o episódio. Deste modo, a pessoa se alimenta 
mesmo que não tenha fome fi siológica.

Alguns gati lhos são moti vos para comer, tais 
como frustração, estresse, uma má noti cia, discus-
são com o parceiro ou ansiedade.

Exagerar na alimentação de vez em quando é 
normal. Mas comer de forma excessiva 2 vezes por 
semana em um período de pelo menos 3 meses 
ininterruptos já caracteriza como uma compulsão. 
No aspecto psicológico, a pessoa não sabe manejar 
sua impulsividade e estados emocionais. 

Obviamente que durante o dia, temos pequenas 
variações de humor e isto é normal. Contudo, para 
quem sofre de Compulsão Alimentar, alegria ou tris-
teza são gati lhos. Saliento que a Compulsão Alimen-
tar pode estar associada a outros transtornos como  
ansiedade, transtornos do impulso, do humor, bem 
como de outros transtornos alimentares.

O tratamento engloba psicólogo, nutricionista, 
educador fí sico e psiquiatra. A psicoterapia é funda-
mental para auxiliar no manejo da impulsividade e 
ansiedade. A pergunta é: o que você tenta preen-
cher ao comer em demasia?

Soraya Rodrigues de Aragão
Psicóloga, Psicotraumatologista, Expert 
em Medicina Psicossomáti ca e Psicologia 
da Saúde



4
Agosto/Setembro - 2022

Posso me aposentar sem 
nunca ter pago INSS?

O aprendizado de um novo 
idioma na fase adulta

Vicente Fleck 
Advogado - OAB/RS 73.662

Muitas pessoas acham que para se aposentar 
precisam pagar o INSS por 180 meses, perío-
do equivalente a 15 anos. De fato, a lei prevê 

aposentaria por idade ou contribuição por este período, 
além de outros requisitos. Ocorre que existem outros 
benefí cios em que essa contribuição não é exigida.

Na aposentadoria por idade rural, ao invés da pessoa 
ter que pagar uma contribuição, ela deve depender da 
agricultura para a sua sobrevivência durante 180 meses, 
antes de ati ngir a idade para a aposentadoria por idade 
rural, que é aos 55 anos se mulher e 60 se homem.

Nesse caso, não existe a contribuição, mas sim a exi-
gência de ter exercido a ati vidade rural e dependido dela 
para a sobrevivência, por pelo menos 180 meses antes 
de pedir a aposentadoria.

Outro caso é o do Benefí cio Assistencial ao Idoso de 
Baixa Renda. Nesse caso não é exigido qualquer contri-
buição ou ati vidade econômica, basta que a pessoa com 
mais de 65 anos de idade (tanto homem quanto mulher) 
tenha uma renda familiar de até ¼ do salário mínimo, 
excluindo-se a renda do cônjuge se ele ganhar até um 
salário mínimo.

Importante esclarecer que a lei estabelece o critério 
de até ¼ do salário mínimo como renda familiar per ca-
pita, entretanto, a justi ça em reiteradas decisões esta-
belece que o mais importante é verifi car se o idoso se 
encontra em situação de miserabilidade, concedendo o 
benefí cio mesmo com a renda familiar acima deste ¼.

Assim, a aposentadoria por tempo de contribuição ou 
idade urbana exigem sim 180 meses, porém é possível que 
a pessoa se enquadre em outra modalidade de benefí cio e 
se aposente sem ter contribuído para o INSS.
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Ingried Weber
Especialista em Estudos Avançados em 
Inglês e Formação Pedagógica para 
Docentes e diretora da Cliff  Idiomas

Quando se fala em aprender um novo idioma, 
a tendência é pensar que as crianças são as 
mais aptas por possuírem uma estrutura cere-

bral mais fl exível. Elas são curiosas, entusiasmadas e 
têm menos medo de arriscar e errar, senti mento que 
por vezes inibe  adolescentes e adultos a experimen-
tar e enfrentar novos desafi os. Mais que aprender, 
podemos dizer que ela se apropria deste novo apren-
dizado, ou seja, simplesmente ‘adquire’ o idioma.

Mas, felizmente, nossa moti vação para aprender 
evolui à medida que nos tornamos mais experientes, 
então aprender um novo idioma pode ser um obje-
ti vo a ser alcançado com sucesso. De acordo com 
Malcolm Knowles, pioneiro em educação de adultos, 
é importante que o educador de adultos conheça as 
cinco estratégias, também conhecidas como Knowles 
Learning Styles, que auxiliam no melhor aprendizado. 
São elas:

1. Adultos compreendem porque uma determinada 
coisa é importante saber ou fazer;

2. Adultos têm a liberdade de aprender à sua maneira;
3. O aprendizado é experiencial;
4. A hora escolhida para aprender algo novo é o mo-

mento certo para eles;
5. O processo de educação é positi vo e moti vador.

Um número crescente de pesquisas aponta que 
certos aprendizados e ati vidades na fase adulta 
são determinantes para manter o cérebro ati vo, e 
aprender um novo idioma é um deles. 
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da junto à Família. Entre as várias ideias criadas e 

descobertas no mundo da imaginação, gosto muito 

daquela de procurar guardar e investi r 10% daquilo 

que ganhamos de remuneração, e ao mesmo tem-

po uti lizar pelo menos 10% do nosso tempo para 

contribuir ao benefí cio da sociedade. Muitos discor-

dam deste modo de aplicar os recursos, mas procu-

ro realiza-la, pois penso essa estratégia (um tanto 

místi ca) traz uma boa sensação de segurança para o 

futuro e permite criar laços de afeto, que alegram a 

nossa jornada da vida.

          Hora de produzir um legado.  Igual a todos, 

tenho infi nitas vontades de escolher os caminhos 

mais fáceis e dos prazeres, sendo conduzido pelas 

ondas do nada. Porém no fundo da alma, uma voz 

me diz que o valor da existência surge somente no 

momento em que conseguimos superar e vencer os 

obstáculos dos caminhos mais desafi adores. Enfi m, 

já aprendi que precisamos desbravar o universo e 

aceitar as missões do desti no, pois assim consegui-

remos aprimorar os talentos, deixar uma marca no 

mundo e quem sabe, abrir as portas do céu. E você, 

já está fazendo aquilo que veio fazer de verdade 

neste mundo?

Hora de enfrentar desafi os

Satoshi Suzuki 
Engenheiro Agrônomo
Diretor da Alface Pizza Gourmet e da S. Suzuki Viveiro de Mudas
Vereador em Ivoti 

Ser um adulto. Cheio de desejos e carregado 

de responsabilidades, me dei conta que ha-

via chegado o momento de acabar com a re-

beldia, dar bons exemplos e culti var alguns valores 

para poder ser alguém na vida. Durante a caminha-

da foi necessário tomar importantes decisões, pois 

surgiram várias encruzilhadas na estrada que pode-

riam me levar a direções não desejadas. Me lembro 

que uma das maiores difi culdades foi a de escolher 

entre “TER ou SER”, referindo aos vários ti pos de ri-

queza que poderíamos conquistar na vida. Muitas 

vezes, temos chance de possuir e ter infi nitos bens 

materiais, porém podemos deixar de ser reconhe-

cidos e respeitados como um bom ser humano. 

Assim, existi ram muitos momentos desafi antes e 

tentadores, onde pude adotar decisões acertadas 

e outras nem tanto, ainda assim, todas me ensina-

ram que na dúvida devemos sempre fazer o justo e 

o certo, mesmo custando mais caro ou dando mais 

trabalho.

Dez por cento. Recordo que no começo da carrei-

ra, tudo precisou de muito esforço e planejamento 

para poder administrar bem a energia e conseguir 

criar a oportunidade de viver uma vida abençoa-
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Como mudar um ambiente sem que o custo 
fi que fora do orçamento, priorizando o con-
forto, a funcionalidade, o bem-estar e a mo-

dernidade do ambiente? 
No exercício de minhas atribuições profi ssionais, 

já me deparei com vários clientes que não ti veram 
uma experiência agradável ao tentar modifi car o 
espaço dos seus sonhos sem ter a parti cipação de 
um profi ssional da área.

O profi ssional de Design de Interiores vai ajudar 
a tornar os ambientes ergonomicamente corretos, 
com sofi sti cação e personalizado para cada cliente. 
Pois cada projeto é único e especial. Nossa maior 
moti vação para projetar é a sati sfação do cliente na 
hora da entrega do ambiente. 

Pensando em dar um upgrade na sua casa sem 
gastar muito? Vamos conversar? Contratar um pro-
fi ssional qualifi cado é investi r no seu sonho!

Agosto/Setembro - 2022 | 6

Ricardo Ferrary Ambros
Engenheiro civil  | CREA-RS 25.426

Como planejar a casa 
dos seus sonhos?

Luciana Calsing
Design de Interiores

Regularização de 
construções

A Prefeitura de Ivoti  tem feito um esforço conti -
nuado para que proprietários de Imóveis lega-
lizem construções irregulares existentes sobre 

seus lotes. Muitos moradores têm recebido comunicado 
desse Órgão Municipal solicitando esclarecimentos sobre 
áreas construídas a maior em seus terrenos.

Na maioria das vezes trata-se da regularização de 
construção não cadastrada junto à Prefeitura, devendo 
ser apresentados e aprovados os projetos específi cos para 
tal e providenciado o respecti vo ¨Habite-se¨ da mesma. 
Caso queira, o proprietário também poderá, na sequên-
cia, solicitar a averbação da construção junto ao Registro 
de Imóveis. Esse procedimento conclui a legalização do 
mesmo, ítem necessário para ser negociado ou, simples-
mente, fi car com sua situação regularizada.

Através das Leis Municipais 3052 e 3277 é possível 
regularizar construções irregulares e consolidadas que 
estejam em desacordo com a lei 2925/2014 – Código 
de Obras. Trata-se de benefí cio temporário, abrangendo 
não só construções executadas total ou parcialmente em 
desacordo com o projeto original aprovado, bem como 
construções clandesti nas e consolidadas que estejam em 
área do lote desti nada ao recuo de jardim. As construções 
residenciais unifamiliares também estão sendo benefi cia-
das pelo Decreto nº 52 de 04/06/2020, que estabelece 
processo simplifi cado de análise e aprovação.

O engenheiro civil Ricardo Ferrary Ambros, atuando há 
mais de 35 anos no município de Ivoti , dedica-se a plane-
jar e desenvolver projetos da construção civil e projetos 
complementares, tendo larga experiência na regulariza-
ção e legalização de construções. Com atendimento direto 
ao cliente, procura tornar mais ágil os procedimentos de 
vistoria e solução da situação para cada caso.
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Da porta de 4 metros até a cobertura: 
projetos especiais e de respeito

Alexandro Bender
Diretor da Ideal Esquadrias de Alumínio

Recentemente, entregamos um serviço que exi-
bimos nas redes sociais e foi muito aplaudido. E 
pudera: executamos uma porta de 4,35 metros de 

altura. Além da altura de respeito, o serviço fi cou muito 
bonito: é de ripado na cor amadeirada, 100% de alumí-
nio. Para outro cliente, ti vemos que montar uma verda-
deira operação para levar esquadrias da nossa sede, em 
Ivoti , até Novo Hamburgo. Foram mais de 10 pessoas 
envolvidas diretamente com a colocação das estruturas 
metálicas no caminhão, além de peças avulsas, como ja-
nelas com vidro temperado. 

Aliás, tem sido uma tendência executar esquadrias 
para residências com pé direito de 4 metros de altura. 

Muitos outros serviços são feitos com toda a atenção 
que o projeto merece. Há algumas semanas, por exem-
plo, fi zemos o fechamento de um escritório com porta 
de giro e bandeira fi xa. Deu orgulho. Também fi zemos 
uma cobertura em vidro incolor 8mm temperado em 
estrutura de madeira. E estamos com uma novidade: o 
deck feito com estrutura 100% de alumínio.

Quero enfati zar que conosco, cada projeto recebe a 
atenção especial. Do vidro temperado do box do banhei-
ro, da porta de correr, das aberturas, do guarda corpo, 
da persiana motorizada ou do pergolado. Entendemos 
que fazemos parte de seu projeto. Acabamos vivendo 
bonitas histórias desde o orçamento, a execução até a 
instalação do projeto. 
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“Rosas do Deserto”, 
símbolo da resiliência

Assim como para os humanos, as vacinas para 
pet agem contra doenças que podem com-
prometer muito a saúde do animal. Sendo 

assim, a vacinação deve ser um ato regular na vida 
do seu animal de esti mação. 

As vacinas para os cães são divididas em dois 
grupos: essenciais e não essenciais. Seu veterinário 
é que irá dar todas as orientações.

Algumas doenças não possuem cura e a maio-
ria resulta em graves complicações de saúde para o 
pet. O que previne é a vacinação!

Manter o seu pet com as vacinas em dia – basta 
seguir o cartão de vacinação do seu pet - signifi ca 
manter sua saúde e aumentar sua expectati va de 
vida… 

Essa decisão benefi cia o seu animal e a todos 
que estão ao seu redor: outros animais, humanos, 
dentro e fora de casa. Aliás, é tão importante que é 
critério básico para cães e gatos visitarem parques, 
frequentar pet shops, viajar e conviver com outros 
animais de forma segura.

Vacinar é proteger a saúde de todos. 

Esta planta tem um nome que gera curiosidade 
e inspiração. “Rosas do Deserto” é símbolo da 
resiliência e conseguiu acalmar meu coração. 

Hoje, fi co feliz em dizer que esse cuidar das plantas 
me tornou uma produtora de mudas. Venho apre-
sentando ela em diferentes feiras e recebendo inte-
ressados em minha casa.

Gosto de comparti lhar a beleza desta espécie, 
que pode ter fl ores em diversas cores e até mes-
mo preta, a mais exóti ca. Já são mais de 20 ti pos 
diferentes de Rosa do Deserto e 500 vasos culti va-
dos. Uso somente adubo orgânico e gosto de dar as 
orientações por meio de um grupo no Whatsapp.

Conto com o apoio do meu marido, Marco An-
tônio Cruz Marti ns, da vizinhança e dos amigos. Re-
sidimos há 30 anos no bairro Nova Estância, onde 
construímos um espaço adequado para a produção.

Além das Rosas do Deserto, também pinto qua-
dros e confecciono roupas para bonecas. Assim, es-
tou em contato com diferentes públicos.

Acredito que encontramos na natureza e nas 
pessoas uma fonte rica em bem-estar. Precisamos 
saber apreciar as pequenas conquistas, como cui-
dar de uma planta. E se faz bem para ti , fará bem 
para todos que estão em sua volta.
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Noeli Maria Welter Marti ns
Artesã e produtora de plantas exóti cas

Quais são as 
vacinas que meu 
pet deve tomar?

Tati ana Graebin
Médica veterinária, pós-graduada em 
Clínica Médica e Cirúrgica de Cães e 
Gatos - CRMV 7431
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vem procurar a Vara da Infância e Juventude da sua 
Comarca com toda a documentação, a fi m de que 
o processo seja instaurado através de uma peti ção 
preparada por um defensor público ou advogado 
parti cular.

De acordo com a Lei Federal nº 12.010/2009, é 
obrigatório que os adotantes passem por um curso 
de preparação psicossocial e jurídica, que tem du-
ração variável de acordo com cada Vara da Infância 
e Juventude. Após isso, o candidato é submeti do a 
uma avaliação psicológica e social, com entrevistas 
e visitas domiciliares feitas por uma equipe técni-
ca, composta por psicólogos e assistentes sociais. O 
objeti vo é conhecer as reais moti vações e expecta-
ti vas dos candidatos à adoção.

Concluída a habilitação, os pretendentes serão 
incluídos no CNA – Cadastro Nacional de Adoção – 
e sua convocação é feita de acordo com a ordem 
cronológica da sentença de habilitação.

Uma adoção bem-sucedida é aquela que nas-
ce do desejo do amor incondicional, que não vem 
do sangue, um amor transformador e poderoso. É 
através da adoção que se cria um vínculo de fi lia-
ção. Então, abra seu coração, o amor pode te sur-
preender.

Adoção - Um ato de amor

A adoção é muito mais que um processo, é a 
possibilidade de viver o amor incondicional, 
revolucionário e transformador por outro 

ser humano. Esse amor que tem o poder de curar 
feridas e de construir pontes entre as pessoas.

No Brasil, para se adotar uma criança a lei não 
prevê qualquer disti nção entre os adotantes soltei-
ros ou casados, assim como entre pretendentes he-
terossexuais ou homossexuais. Basta ser maior de 
18 anos e respeitar a diferença de 16 anos entre 
quem deseja adotar e a criança ou adolescente a 
ser acolhido. Os pretendentes devem providenciar 
a seguinte documentação:

- Carteira de Identi dade, CPF;
- Certi dão de casamento, se for casado, ou Certi -

dão de nascimento, se for solteiro;
- Declaração de união estável;
- Comprovante de residência;
- Comprovante de rendimentos ou declaração 

equivalente;
- Atestado ou declaração médica de sanidade 

fí sica e mental;
- Atestado de idoneidade moral;
- Certi dões negati vas cível e criminal;
Para dar início à habilitação, os adotantes de-

Cláudia Trevisan - Advogada | OAB/RS 43.106
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26 anos de história, de muito trabalho e 
dedicação. Em nossas Bodas de Prata, 
estávamos em plena pandemia e co-

memoramos a data num brinde com nossa equipe.  
Meu pai e eu começamos a empresa com von-

tade de fazer diferente. O atendimento personali-
zado parti cipando com o cliente na apresentação 
de muito mais que números, e sim, informações 
úteis para a sua gestão foi o legado projetado por 
ele e que trilhamos como nossa missão. A evolução 
nesse período foi imensa. A forma de trabalho foi 
intensa. Clientes e equipe são a nossa recompensa. 

Controladoria, que é o braço da Contabilidade 
de apoio direto à administração, é o objeti vo men-
sal dos nossos relatórios. Também trabalhamos no 
cumprimento das normas e compromissos legais. 
Nas funções de contabilidade, fi scal, pessoal, socie-
tário, agora abrimos o BPO - Business Process Out-
sourcing - terceirização de processos administrati -
vos das empresas. 

Temos uma visão sistêmica com busca de ferra-
mentas modernas, somos preocupados com o meio 
ambiente, entendemos da responsabilidade social 
e ainda, sempre revisamos processos para a melho-
ria que o programa de qualidade Sescon requisita. 

Venha conversar conosco e conhecer nossa equi-
pe. Venha parti cipar dos próximos aniversários que 
queremos que se repitam por muitas décadas.

Eder Gustavo Schuster
Empresário do ramo automoti vo

Precisão!Histórias e resultados
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Adauto Miguel Fröhlich
Contador – CRC RS 53.582 CNAI 2.366 CNPC 3669

Diretor comercial da Acessus Contabilidade

Transformando números em informações úteis ao gestor.

Precisão nos remete a exati dão, que nos faz 
pensar em resultado,  tratamento correto, no 
acerto de uma tarefa executada... Quando o 

assunto é veículos, não é diferente: quanto mais 
preciso for o diagnósti co de um problema, mais rá-
pido se soluciona, economizando tempo e dinheiro.

Porém, com veículos elétricos e eletrônicos to-
mando conta do mercado, sistemas “mecânicos” 
simples de serem diagnosti cados e consertados pa-
recem estar desaparecendo do nosso carro.

E para acompanhar essa evolução, tanto o pro-
fi ssional mecânico quanto a empresa precisam es-
tar em constante evolução, equipando a empresa 
e promovendo instrução adequada. Estes equipa-
mentos não funcionam como bola de cristal, mas 
direcionam para a melhor solução de diversos pro-
blemas que os veículos novos apresentam, agilizan-
do e facilitando a manutenção.

Nós aqui da Schuster contamos com equipa-
mentos modernos de diagnósti co de precisão, as-
sim como treinamento aos profi ssionais que ope-
ram esses equipamentos. Não sei se você já sabia 
disso, mas a tecnologia dos veículos não é mais so-
mente aquela usada na fábrica, ela se estendeu às 
ofi cinas, e se faz necessário a atualização periódica.

Tem dúvidas sobre a necessidade do seu veículo 
passar por uma avaliação com aparelhos de diagnós-
ti cos de precisão? É só contatar que explicamos!
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O sistema imunológico é o principal responsável por 
manter nosso corpo livre de doenças.

Nos últi mos dias, estamos passando por uma 
fase, onde a nova variante da “Coweed”, gripes e viroses, 
em geral, estão acometendo a população.

Fatores como a má qualidade do sono, estresse, alimen-
tação precária, falta de exercícios fí sicos… contribuem para 
que as pessoas estejam com seu sistema imune debilitado.

A capacidade do corpo em reagir contra ameaças imi-
nentes fi ca reduzida, favorecendo o surgimento de quadros 
mais graves das doenças.

Diante disso, a procura por alternati vas capazes de 
fortalecer e manter o sistema imunológico sadio, cresceu 
espantosamente.

E sim!! A Ozonioterapia já é uma das técnicas mais pro-
curadas nesse cenário, já que o Ozônio tem alto poder, não 
só de esti mular a imunidade, como também de auxiliar na 
recuperação de diversas patologias.

Além de aumentar a capacidade de oxigenação celular, 
o ozônio interrompe disfunções que afetam a saúde do or-
ganismo, elimina vírus e bactérias, impede processos oxi-
dati vos e esti mula a circulação sanguínea e a regeneração 
dos tecidos.

Como ferramenta preventi va, a Ozonioterapia ati va 
células imunes, aciona o metabolismo dos glóbulos verme-
lhos e potencializa a uti lização de oxigênio nas células.

Por ser um Oxigênio ati vado (O3), o Ozônio deixa o 
sistema imunológico pronto para combater as causas da 
doença, ati va enzimas anti oxidantes, preserva o sistema 
respiratório e evita comorbidades capazes de agravar, por 
exemplo, a “Coweed”.

Certo dia, recebi um vídeo, onde o tí tulo era: 
“Quem você pensa que é?”. Neste, o autor Nel-
son Freitas fala sobre a nossa existência, sobre 

todos os desafi os que cada um dos nossos ancestrais 
passaram e sofreram muito, muito mesmo para es-
tarmos aqui hoje. Onde lá, anti gamente chegar a 60 
anos era o ápice e hoje os 60 são os novos 45, 50 
anos. E, para estarmos em 2022 com essa imensidão 
de avanços tecnológicos, inclusive o que vos permite 
ler este texto, centenas de milhares de pessoas dedi-
caram-se muito e estudaram ainda mais...

Por isso lhes digo, não importa sua idade ou con-
dição social: o estudo muda vidas, muda histórias. 
Hoje, temos infi nitas possibilidades de aprendizado: 
presencial, híbrido ou EAD. Busque a que melhor se 
enquadra e não desista, faça por merecer.

Inclusive, “faça por merecer” é a mensagem do 
vídeo que recebi. Muitos vieram antes, para nos per-
miti r viver neste tempo. E a nós cabe honrá-los com 
trabalho, estudo e união entre família, amigos e co-
munidade. Ele, o vídeo, me inspirou nesta primeira 
coluna para a Multi Família. Espero que gostem!

Muito prazer, sou Patrícia Farias, coordenado-
ra da Vérti ce Cursos. Venha aprender, empreender 
e surpreender conosco. Oferecemos cursos livres e 
profi ssionalizantes em várias áreas. Vamos fazer por 
merecer juntos!?

Patrícia Farias
Jornalista
Coordenadora Vérti ce Cursos

Ozonioterapia e 
a Saúde

Vamos fazer por 
merecer juntos!?
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Natalha Bauermann
Esteti cista e Cosmetóloga
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Vamos pensar sobre nossos hábitos?

Ulti mamente você tem 
senti do ansiedade?

As diferentes formas de adição 
presentes em nossa vida

Suas dores 
aumentam no frio?Fabiano Giacomolli 

Fisioterapeuta no NAP  - CREFITO: 57237

Deise Andressa Flores
Psicóloga no NAP  - CRP 07/36934

Ricardo Cataneo 
Psicólogo no NAP  - CRP 07/23433

Mônica Carolina Gonçalves Pizzio
Fisioterapeuta no NAP  - CREFITO 5 – 158.085-FNossa saúde depende 70% de nossas escolhas diárias. E para enve-

lhecer com saúde, muitas vezes precisamos melhorar os nossos 
hábitos. 

• Roti na do sono: acordar cedo e dormir cedo. O sono é responsá-
vel por manter o equilíbrio psíquico e fí sico do corpo.

•  Treinar a respiração: quanto mais longa e lenta, melhor. A mente 
comanda o nosso corpo, mas a respiração comanda na nossa mente. 

• Beber mais água: nosso corpo só funciona bem com muita água. 
Desidratação é o início de vários problemas de saúde. 

• Caminhar todos os dias 30 minutos: a caminhada com regulari-
dade controla a pressão arterial, diabetes, protege contra a demência 
e ainda emagrece.

Devido a exposição a baixas temperaturas, 
nosso corpo tenta manter o equilíbrio tér-

mico, pois para que organismo funcionar cor-
retamente é preciso preservar a temperatura 
interna entre 36°C a 37°C. Uma maneira que 
nosso corpo encontra para se manter aque-
cido é a contração muscular feita pelo siste-
ma nervoso central de modo involuntário. Na 
maioria das vezes essas contrações sobrecar-
regam as arti culações.

O frio também faz com que o líquido si-
novial, localizado dentro da arti culação com 
a função de lubrifi cá-lo, acaba fi cando mais 
viscoso. Isso causa dores e rigidez nas arti cula-
ções e são muito comum em idosos.

Pacientes que já possuem alguma enfer-
midade como a artrite reumatoide e artrose 
podem sofrer com a piora de seus sintomas.

Porém, existem maneiras de evitar esse 
incômodo e passar um inverno muito mais 
confortável. Manter-se aquecido é o principal 
meio de espantar os problemas musculares.

Então, fi que bem agasalhado. Incluir em 
sua dieta sopas e caldos é um óti mo idéia por-
que esses alimentos transferem seu calor para 
o sangue, deixando o corpo mais quenti nho.

Temperos como gengibre, canela, cravo, 
páprica, curry e pimenta são capazes de aque-
cer o organismo.

Após acordar, faça alongamentos pois eles 
ajudam a manter as arti culações lubrifi cadas. 
Os exercícios fí sicos, principalmente os aeróbi-
cos, também são grandes aliados já que dimi-
nui as contraturas e espasmos musculares. Por 
isso, invista em caminhadas.

Além de exercícios fí sicos a liberação mio-
fascial também ajuda. Pois faz com que se apli-
ca pressão em alguns pontos do corpo ajudan-
do a relaxar e alongar os músculos.

Então, já sabemos o que fazer neste inver-
no não é mesmo?

Segundo a OMS (2022), a Pandemia de COVID-19 aumentou em 25% 
os sintomas de ansiedade e depressão da população mundial e sua 

maior prevalência foi em jovens e mulheres.
A ansiedade é uma emoção comum que todas as pessoas sentem. 

Ela serve para nos proteger de situações desafi adoras, como em uma 
entrevista de emprego. A ansiedade se torna um problema quando 
causa sofrimento excessivo, nervosismo e preocupação, afetando sua 
roti na e qualidade de vida.

Você se sente assim? Busque ajuda de um profi ssional de saúde 
para avaliar os sintomas e o tratamento mais adequado, proporcionan-
do uma vida mais leve e equilibrada. Vamos conversar?

Quando falamos em vícios no nosso dia a dia, provavelmente nos 
lembramos do cigarro, do álcool e das drogas. Mas para além destes 
transtornos da adição mais comuns, existem outros presentes em nossa 
sociedade, como os transtornos alimentares, o vício em sexo, o excesso 
de exercícios fí sicos (vigorexia), o vício em jogos de azar e em jogos de ví-
deo game (game disorder), sem falar do vício em smartphone (Nomofo-
bia). É importante estar atento aos excessos e vícios, pois podem acabar 
prejudicando nossa saúde, tanto fí sica quanto psicológica.
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Juliana Birk
Nutricionista

Dieta é difí cil?

Dieta é difí cil, se exercitar é difí cil, resisti r é di-
fí cil. Mas estar obeso é difí cil, fi car doente é 
difí cil. Já pensou qual difi culdade você prefe-

re enfrentar?
Estamos em busca de processos rápidos, mi-

lagrosos e, muitas vezes, perigosos. Buscando o 
quê? Gosto de salientar com meus pacientes que 
devemos pensar como queremos estar daqui a 5, 
10 ou 15 anos. A mudança requer coragem, foco, 
constância e fazer o uso da palavra “não”.

A vida está corrida e a tendência é priorizar ali-
mentos de preparo rápi-
do, ultraprocessados. Os 
lanches se tornaram pa-
cotes intermináveis de 
biscoitos guardados nas 
gavetas do escritório. Se 
exercitar virou um sacri-
fí cio. Até o dia em que nos deparamos com níveis 
altos de colesterol, triglicerídeos e ti reóide.

“Bora” mudar hábitos? Não precisa ser tudo de 
uma vez... Quando estamos diante do paciente, 
não fazemos mudanças radicais, mas buscamos 
a constância. A ideia é que você consuma aquele 
chocolate ou o bolo feito em casa. Mas, sugerimos 
que priorize os alimentos, desembale menos, tome 
mais água, diminua a quanti dade de açúcar e se 
exercite. Não é uma questão de engordar ou ema-
grecer, e sim viver ATIVOS E COM SAÚDE!

Scheffl  er e Scheffl  er - OAB/RS5.776

A fase adulta

Aos 18 anos, o cidadão brasileiro ati n-
ge a maioridade, ou seja, torna-se 
plenamente capaz de prati car os atos 

da vida civil. E, com isso, nascem direitos, de-
veres e responsabilidades importantes para 
a vida individual e  em sociedade. Cada país 
tem a sua legislação específi ca, mas há nor-
mas internacionais que sugerem regras para o 
mundo todo, tais como a Declaração Universal 
de Direitos Humanos e os Tratados. Os países 
podem optar por subscrever e uti lizar esses 
preceitos, que abrangem questões como: li-
berdade de pensamento e de expressão; pro-
teção ao meio ambiente; respeito aos direitos 
humanos e às diversidades, dentre outros.

Nessa fase, apesar de estarem ainda  no iní-
cio da vida,  os cidadãos e as cidadãs precisam 
estar preparados para enfrentar as reponsa-
bilidades do dia a dia, considerando que são 
pessoas maiores, capazes e responsáveis pelos 
seu atos. 

Oportuno lembrar, a propósito, que os pro-
fi ssionais da área do Direito podem ajudar e 
orientar os “jovens adultos” para a tomada 
de decisões importantes, tais como formalizar 
contratos, defi nir o regime de bens no casa-
mento ou na união estável, adquirir  e alienar 
bens, defender seus direitos perante o Judiciá-
rio, etc.
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Marcia Schardosim
Cirurgiã-denti sta | CRO 12316
Especialista em Radiologia Odontológica 
Especialista em Ortodonti a

Ortodonti a para adultos
A demanda de pacientes adultos nos 

consultórios de Ortodonti a é cada vez 
maior. Diversos moti vos já foram enu-

merados para justi fi car este fenômeno, entre 
eles, a modernização dos aparelhos ortodônti -
cos, a conscienti zação por parte da sociedade 
das vantagens estéti cas e funcionais deste tra-
tamento e um aumento da exigência estéti ca 
entre os adultos que, atualmente, tem uma 
vida social, afeti va e profi ssional ati vas até a 
idade mais madura. 

Quando se trata de adultos, estamos falan-
do de uma oclusão mais madura. É comum, 
ter dentes não tão hígidos, presença de ex-
tensas restaurações e próteses, posições e 
adaptações fi siológicas dos dentes; retrações 
e/ou pequenas trincas em esmaltes, inclusive 
a ausência de alguns elementos. E muitas ve-
zes a ortodonti a nesses casos sim, é muito bem 
indicada. 

Em muitos pacientes adultos devemos as-
sinalar que a terapia ortodônti ca é necessária 
como complemento nos casos de cirurgia or-
tognáti ca (casos de grandes desvios ósseos); na 
reabilitação protéti ca (na ausência de dentes); 
na disfunção da arti culação têmpora-mandibu-
lar (ATM) e, principalmente, em pacientes com 
problemas periodontais que necessitam manter 
a integridade dos tecidos de sustentação e pro-
teção dos dentes pela eliminação das interferên-
cias oclusais.

Hoje em dia existem muitas opções para 
adultos que desejam submeter-se a tratamen-
to ortodônti co. Graças aos avanços da tecno-
logia e da odontologia, podes agora escolher 
entre aparelhos fi xos ou removíveis, ou esco-
lher entre opções visíveis ou transparentes. 
Dependendo do grau de complexidade do teu 
caso, escolher, juntamente com o teu ortodon-
ti sta, a opção que melhor se adapta às tuas 
necessidades.

O tratamento ortodônti co de pacientes 
adultos deve uti lizar uma abordagem direcio-
nada para eliminar a queixa do paciente e esta-
belecer uma relação oclusal fi siológica, limitan-
do-se às regiões da arcada dentária com algum 
comprometi mento estéti co ou funcional. Não 
há como objeti vo obrigatório, alcançar os pa-
râmetros clássicos de normalidade e sim res-

tabelecer função.
Uma das vantagens do tratamento ortodônti -

co em adultos é o controle da placa bacteriana, 
pois os adultos tendem a ser mais colaboradores 
no controle da higiene oral que as crianças e ado-
lescentes.

Não apenas sobre a aparatologia, mas sobre 
os dispositi vos auxiliares, como os miniparafusos, 
que dispensam aparelhos palatais, por vezes e 
quando bem indicado, extrações dentárias, além 
de ser um sistema discreto, quando comparados 
a outros com função parecida. Ou seja, a orto-
donti a em adultos é uma realidade.

Aparelho autoligado

Aparelho invisível

Aparelho convencional

Aparelho estéti co

Alinhador
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O trabalho na vida das pessoas

César Karnal
Mestre em Psicologia Clínica e psicólogo. Professor do 
MBA Gestão de Pessoas no Unilasalle e co-fundador do @
carreiraskarnalelinden (consultoria de carreira)

Por que as pessoas trabalham? Ao fazer esta 
pergunta, tem-se, possivelmente, um nú-
mero expressivo e diversifi cado de respos-

tas. A maioria delas incluirão sobrevivência para se 
manter, ocupar-se, dar melhores condições para si 
e para a família, por realização pessoal, para se 
senti r úti l, contribuir por um mundo melhor, entre 
outras.

Apesar de o mundo do trabalho ter se modi-
fi cado enormemente nos últi mos anos (a pande-
mia apenas acelerou essas mudanças), ainda hoje 
o trabalho exerce um papel de centralidade na 
vida das pessoas. Tem-se um horário de trabalho 
(fl exível ou não) e depois disso defi nido, inclui-se 
as outras ati vidades do dia a dia. Há alguns anos, 
o trabalho era o divisor de águas e indicava que, 
fi nalmente, se entrava na vida adulta. Atualmen-
te, há pessoas que estendem a vida estudanti l e 
acabam ingressando mais tarde no mundo laboral 
(alguns depois dos 25, 30 anos).

Historicamente, o trabalho signifi cou para a 
sociedade sofrimento e pouco espaço de felicida-
de ou de realização. Os pais diziam abertamente 
para os fi lhos que não se esforçavam nos estudos: 

muito bem, não quer estudar, então vai trabalhar! 
O trabalho era visto como sacrifí cio e muito mais 
difí cil que o estudo.

Hoje, as pessoas querem trabalhar e simulta-
neamente também ter qualidade de vida. Dedicar-
-se a ati vidade pessoal e ter tempo para desfrutar 
com a família e os amigos, ou algum hobby, não 
querem aguardar o tempo de aposentadoria para 
isso. Ter um trabalho que seja coerente em ques-
tão de valores, reconhecimento e que proporcio-
ne crescimento e realização pessoal é fundamen-
tal para a saúde mental. Infelizmente, isso não é 
possível para inúmeras pessoas.

Quando se estuda, a fi m de garanti r qualifi ca-
ção para o trabalho, abre-se novas possibilidades 
de realização e crescimento. Não é apenas a ques-
tão salarial que mantém as pessoas nas organiza-
ções, é a possibilidade de se senti r úti l no dia a dia.

Pensar na carreira e no trabalho é pensar em 
qualidade de vida. E cada um é responsável e pro-
tagonista de sua história. Cabe defi nir o que se 
quer, e buscar por isso. O que importa é o proces-
so, e o tempo pode ser diferente para as pessoas. 
E você, está sati sfeito com o seu trabalho?
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ro e confortável? Do que estou precisando nesse 
momento?” Não podemos responder com com-
paixão ao nosso próprio sofrimento se não nos 
conhecermos bem e para isso temos que refl eti r 
sobre a nossa pessoa, saber como somos, nossas 
principais característi cas e nossas principais difi -
culdades.

Quando a bondade amorosa se choca com o o 
sofrimento e permanece amorosa, ela se transfor-
ma em compaixão. Ambas são expressões da boa 
vontade. A moti vação da autocompaixão se origi-
na do amor, enquanto a moti vação da autocríti ca 
se origina do medo. O amor é mias poderoso do 
que o medo.

O primeiro estágio da aprendizagem da auto-
compaixão pode ser parecido com a experiência 
de se apaixonar, mas como ocorre com todos no-
vos relacionamentos essa paixão vai esvanecendo 
porque vamos nos dando conta que somos falhos, 
aceite suas difi culdades. A identi fi cação dos seus 
valores essenciais pode ajudá-lo a dar a si mesmo 
o que você realmente precisa. O crescimento até 
nosso potencial começa por estarmos enraizados. 
Ter empati a pelos outros começa pela compaixão 
por nós mesmos.

Como podemos usar a 
autocompaixão a nosso favor?

Patrícia Sessegolo
Médica Psiquiatra - Cremers 21458 - RQE 14735  
Psicoterapeuta

Autocompaixão envolve tratar as si mesmo 
da mesma forma como se trataria um ami-
go, mesmo que seu amigo tenha cometi do 

um erro, esteja enfrentado uma difi culdade ou se 
senti ndo inadequado, você vai ouvir e acolher, não 
criti car. Tente fazer isso consigo mesmo.  Por meio 
da autocompaixão nos tornamos um aliado inter-
no em vez de um inimigo interno. 

Estamos acostumados com o popular: “Faça 
aos outros como faria a si mesmo”, mas estamos 
acostumados a nos tratar bem? Falamos interna-
mente com nós mesmos de maneira cordial? Nor-
malmente nos tratamos tão bem como a nossos 
amigos? Acho que não.

Culti var um estado de presença amorosa e co-
nectada pode mudar nossa relação conosco e com 
o mundo à nossa volta, tente fazer isso, veja como 
se sente melhor ao se acolher, ao se compreender, 
ao ser amoroso consigo mesmo.

Quando nos senti mos inadequados, nosso au-
toconceito é ameaçado, então atacamos o pro-
blema, nós mesmos! Estender a compaixão a nós 
mesmos quando nos senti mos inseguros é como 
receber o conforto de nossos pais. Tente se per-
guntar: “O que posso fazer para me senti r segu-
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Gosto de fazer comparações com situações, 
oportunidades, pessoas e outras. Pois o 
desenvolvimento do ser humano pode ser 

comparado a de uma árvore, uma planta. Há mui-
tos fatores que interferem em seu bom desenvol-
vimento. Boa semente, bom substrato, iluminação, 
umidade, cuidado com predadores e demais cuida-
dos dispensados pelo responsável do culti vo. Lem-
brei da expressão “O olho do dono é que engorda 
o boi”.

Evidente que com o ser humano o leque de cui-
dados é muito mais extenso.  No projeto da Revista 
Multi Família deste ano, relatei as fases anteriores 
ao ser adulto. Para que o indivíduo seja um adulto 
feliz e realizado, uma família com raízes sólidas faz 
toda diferença. Uma boa formação escolar e um 
bom círculo de amizades facilitam a tarefa. 

A formação e os projetos de vida são indispen-
sáveis. Há um pensamento que diz: “para um navio 
sem desti no, nenhum vento é favorável”. Na vida 
nunca estamos prontos, o tempo precisa ser bem 
ocupado. Ainda temos etapas a cumprir na cami-
nhada da vida. Bicicleta que para, cai. 

A importância de ter 
um Plano de Saúde

Cuidar da saúde de maneira preventi va é 
algo fundamental para se ter uma vida mais 
tranquila. E para quem busca uma forma de 

manter a saúde sempre em dia, contratar um plano 
de saúde é o modo mais simples de evitar gastos 
inesperados. Para fi car ainda mais equilibrado, é 
importante escolher o melhor plano de saúde, que 
se encaixe às suas necessidades e também ao seu 
orçamento. 

A MW Corretora de Saúde está localizada em 
Ivoti  e atende todo o Vale do Sinos comercializando 
planos de saúde empresariais Doctor Clin. 

Para contratar um plano, basta ter um CNPJ ou 
um contrato MEI ati vo e com apenas 2 vidas já é 
possível se benefi ciar das tabelas de um plano em-
presarial Doctor Clin

Quem pode ser incluído no plano? Sócios e di-
retores, dependentes legais como cônjuges, fi lhos, 
netos e enteados, funcionários e estagiários com 
comprovação de vínculo. 

Para mais informações e cotações fi camos à dis-
posição nos nossos canais de whats 51 98116-7878 
e e-mail mwcorretoradesaude@gmail.com.
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Márcia Warken
Consultora de Planos de Saúde

Adulto

Paulo Link
Produtor de plantas ornamentais
Co-autor do livro “Francisco e a  
bicharada”
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sente-se frustrada e infeliz, e o aprender não é mais 

fonte de sati sfação, mas sim de insati sfações.

A família precisa entender o que a criança está 

passando, para que possa ajudá-la a enfrentar e a 

superar suas difi culdades. A infl uência que as crian-

ças têm no ambiente onde se encontram deve ser 

de incenti vo à aprendizagem, ao novo e a parti ci-

pação. O sucesso da terapia se dá pela ligação en-

tre terapeuta, paciente e família. É fundamental a 

parti cipação da família, seja realizando orientações 

ou passando exercícios dados pelo fonoaudiólogo, 

ou mesmo incenti vando a criança à aprendizagem.

É importante que a família conheça os objeti vos 

do profi ssional que está trabalhando com a criança 

para estabelecerem uma parceria, em que todos 

vão buscar o desenvolvimento da criança. É com 

essa mútua confi ança e com a certeza de que to-

dos os envolvidos estejam comprometi dos com o 

trabalho que se estabelecerá o vínculo, essencial ao 

sucesso da terapia. 

A ligação entre terapeuta, 
paciente e sua família

Fernanda Garcia Fernandes
Fonoaudióloga  - CrFa 7 10652
Atua na Fonoclin

Em qualquer clínica multi disciplinar com pro-

fi ssionais que atuam com crianças com difi cul-

dades de comunicação e fala, é fundamental 

compreender o ambiente e estrutura familiar que 

esta criança está inserida. O objeti vo é realizar um 

trabalho não somente com a criança, mas também 

com sua família, para que essa possa compreender 

o tamanho e o signifi cado das difi culdades que es-

tão interferindo no desenvolvimento de seu fi lho, 

colaborando com a evolução do paciente. Com a 

orientação do fonoaudiólogo, a família conseguirá 

identi fi car onde pode auxiliar seu fi lho.

Existem pais que superprotegem os fi lhos, fa-

zendo-os acreditar que são incapazes de realizar as 

tarefas e criando uma relação de dependência. Com 

isso, eles podem estar causando ou reforçando as 

difi culdades da criança. Também existem aqueles 

que têm exigências familiares acima da capacidade 

e maturidade da criança, e também podem gerar 

problemas de aprendizagem. A criança, não conse-

guindo corresponder às expectati vas de seus pais, 
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marcas permanentes. Ser esti mulado a acreditar 
em si mesmo é fundamental. Por outro lado, al-
gumas ações podem afetar esse comportamento. 
Assim, mais escola e brincadeiras e menos tele-
visão, pelo menos, aqueles programas violentos. 
Afi nal, queremos modelos positi vos para nossas 
crianças. Lemos estudos que indicam a importân-
cia do faz-de-conta ou brincadeiras de imitar, pois 
reforça a empati a, a tolerância, a maleabilidade. 
Até mesmo a escolha profi ssional pode ser defi nida 
assim, brincando e se reconhecendo como parte. 
Pesquisas indicam que a criança precisa fazer 
parte das discussões em torno da roti na. Fa-
lar sobre dinheiro, segurança, doenças e ou-
tros problemas demonstram que existem situa-
ções a serem resolvidas e que é preciso saber 
resolvê-las. Isso aumenta a segurança emocional.
Resumindo, queremos a prosperidade e um cresci-
mento saudável de nossas crianças para que vivam 
uma vida adulta plena. Queremos que as fronteiras 
destes nossos futuros adultos sejam defi nidas pelo 
amor, pelo respeito e por muita criati vidade. “Ao in-
fi nito e além”, como diz Buzz Lightyear!

A infl uência (positi va) da 
Educação Infanti l na vida adulta

Vanusa Jardim Kranz 
Diretora da Escola de Educação Infanti l 
Casa dos Pimpolhos

Como é bom saber que a escola de Educa-
ção Infanti l garante momentos de brincar 
e de aprender. Com a família, a equipe es-

colar contribui para o seu desenvolvimento fí si-
co, cogniti vo, afeti vo e social. Da sala de aula, da 
relação com o professor, do contato com histó-
rias e livros, do brinquedo ou com o páti o colo-
rido, tudo isso vai somando pontos importan-
tes. E tudo é base para o futuro deste indivíduo.
Os estudos indicam do quanto nos moldamos 
a parti r do ambiente, dos estí mulos, do conví-
vio. Repeti mos padrões e criamos nossas cren-
ças com base em tudo que vivemos. Como 
nosso cérebro é mais maleável, vamos absor-
vendo informações a todo momento e a nossa 
esponja neural precisa ser esti mulada sempre. 
Assim, crianças que são esti muladas a trabalhar 
a tolerância e o convívio com culturas diferentes, 
provavelmente terão uma visão positi va sobre o 
tema no futuro. Uma criança que teve bons rela-
cionamentos, por exemplo, provavelmente toma-
rá decisões melhores quando adulta. A memória 
também vai infl uenciar as suas emoções, gerando 
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Fábia Lumertz
Psicopedagoga e neuropsicopedagoga - ABPq-RS 4527
Mestra em Saúde e Inclusão Social
Atua na Desenvolver

Avaliação de desenvolvimento

Neste mês de agosto, em que temos a Sema-
na da Pessoa com Defi ciência Intelectual e 
Múlti pla, é de máxima importância lembrar 

que nós, seres humanos, somos todos iguais en-
quanto seres de valor intrínseco, porém diferentes 
e únicos, o que nos acrescenta valor inigualável. 

Assim, pensando nas diferentes formas de ser 
humano neste mundo, e pensando na diversidade 
de desenvolvimento neurológico, refl eti mos sobre 
o respeito que cada ser humano merece, sem a 
pretensão de “normalizar” ninguém, pois as defi -
ciências fazem parte da diversidade de desenvol-
vimento humano. Desta forma, pensamos que a 
forma mais inclusiva é adaptar as aprendizagens 
ao perfi l de desenvolvimento de cada um, a fi m de 
trabalhar a parti r das suas potencialidades e fazer 
as adaptações necessárias para que este desenvol-
vimento se dê no seu máximo potencial.  

Deste modo, o instrumento PEP 3 (Perfi l Psicoe-
ducacional 3ª edição) tem esta proposta. Pode ser 
usado para pessoas com atrasos no desenvolvimen-
to, Transtorno do Espectro Auti sta e com outros 
transtornos correlatos da comunicação e da cogni-
ção, pois nos dá um leque bastante abrangente do 

perfi l de desenvolvimento de cada indivíduo, com 
idades de desenvolvimento em cada área, o que 
nos ajuda a montar um plano educacional e tera-
pêuti co personalizado.

O PEP 3 pode ser aplicado a parti r dos 2 anos 
de idade e abrange as áreas de desenvolvimento 
cogniti vo verbal e pré-verbal, linguagem expressi-
va e recepti va, coordenação motora ampla e fi na 
e imitação visual-motora. Ainda, abrange as áreas 
de expressão afeti va, reciprocidade social, compor-
tamentos motores e verbais característi cos, com-
portamento adaptati vo, autocuidado, problemas 
de comportamento, perfi l do brincar, questões sen-
soriais e níveis atuais de desenvolvimento em cada 
área. 

A parti r dos dados gerados na avaliação é pos-
sível fazer um plano de desenvolvimento escolar e 
terapêuti co individualizado para cada sujeito, a fi m 
de trabalhar de forma humanizada o seu desenvol-
vimento potencial e melhorar a qualidade de vida 
do sujeito e da sua família, que é o objeti vo maior 
quando se trabalha com pessoas com desenvolvi-
mento atí pico ou qualquer outra alteração no de-
senvolvimento.
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Sexta à tarde fui ao cinema com duas amigas. 

Seria um acontecimento normal, não fossem os 

dois anos de pandemia que passamos assistindo 

filmes e séries em plataformas de streaming. E o 

que é pior (ou melhor), dependendo do ponto de 

vista, em casa!

É preciso reconhecer que fomos salvos por 

isso durante os dias de confinamento. Sem a in-

ternet teríamos perdido a sanidade, além de to-

dos os lançamentos que pudemos assistir do sofá 

da sala.

Eu, particularmente, já não ia ao cinema há 

muitos anos, quando nem imaginávamos o que 

estava por vir. A cidade onde eu morava desa-

tivou a única sala de exibição que havia em um 

shopping na rua principal. Antes disso, já lamen-

távamos a extinção do antigo Cine Cruzeiro. Cine-

ma, mesmo, só no shopping em Novo Hamburgo.

E foi para lá que fomos eufóricas assistir ao 

filme Top Gun – Maverick, com o nosso galã Tom 

Cruise, intercalando momentos de ação e nostal-

gia, pipoca e Coca-Cola, numa sala com apenas 

10 pessoas, no meio da tarde. Um privilégio e 

uma emoção que resgatamos já nos primeiros se-

gundos, quando as luzes se apagaram e a grande 

tela se iluminou.

Tem coisas que só o cinema oferece e tem 

coisas que só acontecem no cinema. Aquele co-

mentário da turma no banco de trás, no meio da 

cena principal; o barulho do saco da pipoca, divi-

dido pelo casal de namorados; o suspiro quando 

o galã aparece com aquele sorriso que não enve-

lhece nunca. Ah, o cinema! Que saudade estáva-

mos disso tudo!

Apesar das máscaras, ainda obrigatórias, foi 

possível sentir o cheiro da pipoca, do carpete, das 

poltronas, das pessoas. Na tela, simplesmente 

um novo mundo para abstrair, nos transportando 

em sons e imagens para uma outra realidade.

E assim saímos dessa mati nê (se é que ainda se 

usa essa expressão) como crianças, levadas pela 

amizade e parceria que preenche e dá vida, assim 

como as cenas do fi lme que emociona não tanto 

pelo roteiro, mas pela magia do sonho que é imor-

tal, como o protagonista do fi lme. E mais não digo 

para não dar spoiler e manter o público que resis-

te e sustenta essas exibições com suspiros, paixão 

e amor à séti ma arte. Bom espetáculo a todos!

Roseli Santos
jornalista e cronista do Portal Drops do Coti diano; 
autora do livro “Uga: antes, durante, ainda”

Coisas de cinema




